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APRESENTAÇÃO
... A origem, a sucessão das coisas e das ideias 

Os diversos encontros entre colegas professores do magistério 
superior e pesquisadores vinculados as nossas instituições (ainda) 

públicas inevitavelmente geram conexões profissionais e pessoais (essas as 
mais importantes) que levam a geração de ideias e projetos, alguns se efeti-
vam como produtos acadêmicos e tornam o trabalho mais rico e prazeroso. 
Um desses encontros, talvez o primeiro, foi proporcionado no ano de 2011, 
durante o XIV Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada, organizado 
e realizado na UFGD ente os dias 11 e 16 de julho. Desde então, entre pro-
sas, versos, destilados, fermentados, gastronomias e muito trabalho, vários 
produtos no âmbito da ciência geográfica nacional surgiram.

Uma das consequências desses diálogos foi a criação de um Grupo de 
Pesquisa do CNPQ, “Estudos em Dinâmica das Paisagens”, fundado em 
2011. Em razão das atividades desse grupo realizou-se o Seminário de Ge-
ografia (II SEGEO), no ano de 2012, na UERJ-FFP em São Gonçalo-RJ entre 
os dias 5 e 6 de dezembro.  Na ocasião as “Dinâmicas das Paisagens” foi o 
tema central do seminário, que contou com a participação de pesquisado-
res de diversas universidades brasileiras, cita-se UFRJ, UFF, PUC-Rio, UFGD, 
UFV, UFMG e UERJ-FFP. 

Em 2014 foi proposto e realizado o III SEGEO.  O seminário foi realizado 
no campus Goiabeiras da UFES, na cidade de Vitória entre os dias 19 e 20 de 
novembro, cuja temática fora “A abordagem multiescalar dos estudos das 
paisagens”. A edição contou com a participação de pesquisadores e pós-
-graduandos da UFRGS, UFES, UFV, UGMG, UFGD e EURJ-FFP.  O encontro
permitiu a elaboração e a publicação de uma edição especial da Revista
Geografia da UFMG no ano de 2015, um dossiê com trabalhos oriundos do
seminário.

Nesse caminhar passou-me estabelecer parcerias vindouras que se ma-
terializaram em publicações, participação em bancas de defesa de mestra-
dos e doutorados, missões de trabalho e trabalhos de campo, oferta de 
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disciplinas em programas de pós-graduação, realização de colóquios, pa-
lestras e pequenos workshops.  

Entre as ideias das conversas informais, algumas sempre surgem com 
recorrência, entre elas a mais citada é sem dúvida a preocupação unanime 
com a formação dos geógrafos, especialmente na base, na graduação, mas 
também na pós-graduação. E neste sentido alguns aspectos estruturantes 
tem sido discutidos e mencionados de modo mais frequente, como, as ba-
ses epistemológicas e metodológicas, os avanços, retrocessos e estagna-
ções de cunho conceitual, temas transversais, inserção social do geógrafo, 
articulações políticas necessárias, e, ainda alguns temas que são considera-
dos como prementes de debates, como as questões climáticas e suas reper-
cussões na sociedade, as categorias de análise da ciência geográfica. 

Uma das coisas que nos chamou atenção sempre era menção para a 
“Paisagem”, como uma categoria de análise de grande importância para 
compreensão dos fenômenos geográficos no século XXI. A provocação das 
prosas era sempre a necessidade de um debate, de aprofundamento, do 
reconhecimento claro e objetivo da Paisagem e sua importância no âmbi-
to das pesquisas realizadas pela Geografia brasileira e de outros países. O 
olhar sobre a paisagem no Brasil e como isso se desdobra no âmbito da 
analise geográfica nos parece original ou no mínimo algo hibrido que incor-
pora elementos e ideias originárias em tempos passados e de outros países. 
Em que pese o “senso comum” conjecturar que este tema já tenha sido re-
solvido na escola da geografia brasileira sempre ousamos pensar que não. 
E para que não haja dúvidas, sim, acreditamos que exista uma escola, a qual 
denominamos aqui de Escola da Paisagem. 

Portanto, com o passar destes anos e com esse pulsar da paisagem nos 
debates formais (simpósios, congressos e encontros), e outros informais, ao 
olharmos para o cenário nacional e as conexões internacionais, vislumbra-
mos há algum tempo a possibilidade da organização de um material para 
além de nossos artigos e/ou orientações (teses e dissertações) que pudesse 
contribuir nesse debate. Um material que pudesse reunir em um primeiro 
momento trabalhos de grupos de pesquisas cuja temática Paisagem se dá 
como eixo propositor. 

Pois bem, os tempos passam, as ideias persistem e a oportunidade de 
aglutinar efetivamente surge no ano de 2020, durante um marco histórico 



7

da humanidade, a pandemia desencadeada pela sindêmia, a qual nos co-
locou em uma situação de vulnerabilidade digna de nossa existência insig-
nificante. A pandemia SARS CoV-2/COVID-19 nos trancafiou e assolou so-
bre a sociedade os sentimentos mais obscuros de medo e insegurança, nos 
exigindo ainda, seguir adiante via as conexões com os amigos (não apenas 
colegas), pois foi neste momento de dificuldade que esta obra surge, como 
um necessário folego para nos fazer sentirmos vivos e lutar, contra o vírus 
(biológico) e o vírus mais letal (a negligência política). 

Obviamente que ao lembrar dos nomes que poderiam compor esta 
obra (hoje Volume. 1.) a dúvida era sempre a mesma: Será que o colega irá 
aceitar o convite neste momento difícil? E com uma lista significativa em 
mãos fomos aos convites, com otimismo e a coragem de fazer dar certo. As 
respostas todas positivas, indicavam que sim, todos precisavam de folego, 
de algo para contribuir, de um modo (insipiente) de interagir com outros e 
tantos também isolados. 

A ideia inicial foi plantada, com um horizonte temporal digamos que 
audacioso para uma obra sem nenhum tipo de financiamento, a qual inclu-
sive tinha como ponto central a disseminação em meio digital e gratuito 
para todos iniciamos esse projeto. Por óbvio que o processo de trabalho 
remoto gerou inúmeros desafios e estes impactaram nos prazos originais, 
no entanto, tivemos sempre a compreensão dos colegas de entender o de-
safio inicial e o propósito finalístico desta obra. Afinal uma obra destas não 
tem o propósito de atender a processos produtivos na academia, tem como 
finalidade dar vazão aos trabalhos desenvolvidos nas diferentes regiões do 
Brasil e com convidados ilustres do estrangeiro, colegas da Espanha, Por-
tugal e Cuba.

... A Paisagem na sua multifacetada forma, o fazer

Este livro, na forma de coletânea, se inclui, como descrito nos primeiros 
parágrafos, em um processo de esforço em pensar sobre a dimensão da pai-
sagem, no âmbito da ciência geográfica e num segundo momento apresen-
tar estudos de caso sobre as modificações produzidas pela sociedade sobre 
a paisagem. O leitor perceberá que temas contemporâneos e de signifi-
cância estão presentes, o antropoceno, unidades de conservação, geopa-
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trimônio, patrimônio natural, técnicas de sensoriamento remoto, cartografia 
das paisagens, mapas mentais, Turismo, Ecologia da Paisagem, gestão do 
território e as paisagens climáticas.

A escolha dos capítulos foi norteada pela necessidade inicial de apre-
sentar um debate teórico sobre a Paisagem, que pode ser concebida, como 
conceito ou método, ou como uma narrativa ou forma de leitura do mundo.  
O livro é assim composto por dezenove capítulos, com a contribuição de 
três trabalhos de pesquisadores internacionais, de Portugal (Universidade 
do Minho), Cuba Universidad de Havana) e da Espanha (Universidad Autô-
noma de Madrid), e, de pesquisadores sêniores e pós-graduandos de oito 
universidades brasileiras distribuídas por quatro regiões, a saber: duas no 
sul (UFSM e UFRGS); quatro no Centro-Oeste (UFGD, UnB, UFMS e UFG); 
uma no Nordeste (UFPB) e uma no Sudeste (UFV). Soma-se ainda dois capí-
tulos escritos por pesquisadores da Embrapa-Cerrado e do IBAMA.

De um modo ou de outro, os autores desta coletânea, sob diferentes 
perspectivas, apontaram a importância do estudo e do debate acerca da 
Paisagem no atual contexto de transformação intensa da superfície terres-
tre, reafirmando o conhecimento com uma arma indispensável no enfrenta-
mento e na superação dos problemas vividos pela sociedade, não apenas 
do Brasil, mas, de certa forma do Mundo. 

Acreditamos que abrangência e a profundidade dado a questão da 
Paisagem em diferentes dimensões torna esta obra uma contribuição para 
professores, graduandos e pesquisadores das áreas das ciências humanas, 
biológicas, para aqueles que se dedicam em compreender a complexidade 
da Paisagem. Esse convite, o convite a leitura, se estende aos profissionais 
dos mais variados organismos sociais, que reconhecem que o processo de 
organização e gestão do território perpassa pelo imperativo de compreen-
der e desenvolver melhores maneiras de gerir, monitorar, perceber, sentir 
e analisar a Paisagem, como parte de um procedimento estratégico para a 
construção de um Mundo mais justo.

Aquele que ousar, se predispor a se dedicar a leitura dos capítulos des-
ta obra, buscando não penas se aventurar pelo tema, mas compreender o 
mesmo, perceberá que a Paisagem é um mosaico, com formas, cores, gos-
to, odores e dinâmicas geobiofísicas, que passam a ser composições, mas 
também de expressão singular e plural do ser no e do mundo. Isso é por 
demais Geográfico e de grande interesse para o século XXI. 
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... O pensar, aquilo que virá 

Quando o projeto do livro foi pensado a informalidade e a vontade do 
fazer eram as tónicas postas. Vê-lo pronto surge o contentamento e a satis-
fação da realização - essencialmente por ser uma obra coletiva. 

No cenário seguinte está a responsabilidade atribuída a nós (organiza-
dores) pela continuidade daquilo pensado; no caminhar e no desenrolar do 
fazer e do fazimento percebemos que o livro não se esgota, pelo contrário, 
deixa em aberto anseios por coisas que ainda estão por vir. Nesse por vir 
optamos por ter o livro como Volume 1 -  mesmo que possa inicialmente 
parecer uma pretensão.  

Na audácia e na vontade de coisas, no pensar da organização da cole-
tânea, nos instigou a deixar a possibilidade de outros volumes; como uma 
porta aberta, um lugar de acolhimento aos grupos de pesquisa e pesqui-
sadores que se dedicam ao estudo da Paisagem.  O contexto institucional 
presente no selo Caliandra do Instituto de Ciências Humanas da UnB de fato 
nos permite pensar que outras contribuições, outros livros, podem vir nos 
próximos ano; há o desejo para que isso aconteça, e, como sabem, o verbo 
desejar antecede o verbo fazer. 

... Para finalizar 

Agradecemos as autoras e autores que acreditaram no projeto, por de-
dicarem-se na escrita e na revisão dos capítulos, por compreenderem os 
desafios envolvidos em todas as etapas que antecederam a publicação do 
livro.  

Aos leitores que chegaram até aqui, agradecemos. Que as palavras e as 
propostas presentes no livro venham ao encontro das expectativas individu-
ais e coletivas que os trouxeram a leitura. 

Nossos mais eloquentes agradecimentos à Profa. Neuma Brilhante, di-
retora do Instituto de Ciências Humanas da UnB; à equipe editorial do selo 
Caliandra e ao Departamento de Geografia da UnB.
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Os organizadores

Valdir adilson steinke

Charlei apareCido da silVa

edson soares Fialho 

Obra concluída entre verões e invernos 
Entre outonos e primaveras 

Na distância e na intimidade
Na crueldade da pandemia 

No afeto da amizade fraterna

Por isso a poesia: 

Distância

Querer voltar e não poder
Querer ir ao encontro

E ter que ficar
A quilômetros, milhares deles

Distante

(Poema de Gigio Sartori) 
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PAISAGEM FLUVIAL E O 
GEOPATRIMÔNIO

Karen Aparecida de Oliveira 
Venícius Juvêncio de Miranda Mendes

Valdir Adilson Steinke 

INTRODUÇÃO:

“Rios... Os rios são caminhos mais antigos que a redondeza da 
terra. Eles descem horizontes seguem sozinhos no ar. E a bela asa 
em pleno vôo, entre o partir e o chegar, sem se importar com fron-
teiras. Mas como se há de parar?” -  Mario Quintana

A água em sua forma líquida representada por rios, mares, lagos, ria-
chos, entre outros, possui um significativo papel cultural e ambiental, apre-
sentando aspectos relacionados à memória afetiva e a identidade dos luga-
res, além de uma força de atração exercida sobre as pessoas.

Os rios têm acompanhado o homem ao longo de toda a sua trajetó-
ria existencial, sendo muito mais que um conjunto de características físicas 
atreladas a um território, mas importantes elos entre Natureza e Homem, 
onde a dicotomia sistemas naturais e sistemas antropizados permanece 
expressa por meio do sistema de crenças e valores de uma determinada 
época. Essas relações no início eram harmônicas, como pode ser observa-
do através dos relatos históricos dos assentamentos junto aos vales férteis 
na antiguidade, transformaram-se até que algumas gerações e sociedades 
passarem a negar as águas, principalmente urbanas, que em muitos casos 
correm esquecidas e poluídas sob os eixos viários. 

Os reflexo das ações antrópicas no território são influenciados direta-
mente pela política e fatores econômicos, devido a maneira como utiliza-
mos as águas e os impactos ambientais gerados por nossas ações, carac-
terizados pelo desmatamento, impermeabilização do solo, canalização e 
retificação de rios e córregos, ocupação de várzeas, entre outros; para re-
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tomarmos uma relação harmônica, como no início das civilizações, precisa-
mos buscar maneiras e mecanismos de interagir positivamente com a água 
ao tentar suprir nossas necessidades, levando em consideração o senso de 
pertencimento, muitas vezes esquecido, em uma comunidade ou grupo de 
pessoas com variados interesses e desejos, visto que a água apresenta um 
valor que ultrapassa seu uso econômico (WORSTER, 2008).

Para compreender o valor da água na vida das pessoas, é preciso com-
preender, antes de tudo, que as paisagens guardam intenções e ações das 
pessoas nos lugares, pois essas imprimem marcas sobre as paisagens origi-
nais, ou seja, criam registros dos acontecimentos ao longo do tempo, rela-
cionados aos diferentes fatores naturais e culturais. Os rios e suas paisagens 
fluviais constituem assim uma paisagem natural e cultural que guarda e re-
vela marcas, servindo de referência para o homem ao longo de sua existên-
cia, como fonte de água e alimentos, corredores de fauna e flora, meio de 
comunicação e circulação de pessoas e bens, fontes de energia, espaços de 
livre convívio coletivo e lazer, marco territorial que percorre e estrutura o es-
paço, apresentando, portanto, múltiplas dimensões representativas, sendo 
elementos tão comuns e, ao mesmo tempo, tão singulares, que percorrem 
e transformam as paisagens de todo mundo (SARAIVA, 1999).      

Assim, o objetivo deste capítulo é compreender a importância das pai-
sagens fluviais e como elas podem ser consideradas dentro do geopatri-
mônio e patrimônio fluvial, pois julgamos importante compreender a rela-
ção da água com o patrimônio, para a diversidade das nossas culturas, a 
preservação dos valores culturais e naturais e o ordenamento do território, 
oferecendo exemplos valiosos de estratégias e experiências para lidar com 
a gestão de água em diferentes culturas, que moldaram paisagens culturais 
icônicas, permitindo assim a sociedade lidar com os riscos da água (VAN 
SCHAIK et al., 2015).

Já que na paisagem fluvial o rio se caracteriza como o principal ele-
mento, incluindo o canal e suas planícies de inundação, caracterizando as-
sim o vale fluvial, e a paisagem desses ambientes se manifesta de caráter 
misto, composto por elementos naturais, com suas funcionalidades e or-
ganizações, e também elementos antrópicos, que compõem a paisagem 
cultural dos ambientes fluviais, evidencia-se, assim, uma nova configuração 
da paisagem fluvial com base nas suas ações no sistema (PRICHOA et al., 
2015; RIBAS, 2007).
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DESENVOLVIMENTO:
A ÁGUA COMO PERCEPÇÃO DA PAISAGEM FLUVIAL

“O que se pode ver de um rio? Ele nos permite ver uma água 
que corre, o céu, as nuvens, as estrelas. Ele nos traz a perspectiva 
de um horizonte longínquo, ou o desejo do outro lado da mar-
gem[...]” - Costa, 2006

Para o artista-cientista-pintor-poeta Leonardo da Vinci os rios repre-
sentam os veios da Terra, ou seja, são mais do que simples veios de água, 
são doadores de vida onde a água deve comandar a terra, já que é ela 
que arrasta toda a paisagem para seu próprio destino (BACHELARD, 2002).  
Chevalier e Gheerbrant (2007, p. 781) citam que “o rio simboliza sempre a 
existência humana e o curso da vida, com a sucessão de desejos, sentimen-
tos e intenções [...]”.

Para Neiman (2005) a relação do ser humano com a água é rica, e his-
toricamente o homem busca construir suas civilizações ao redor de rios, ria-
chos, córregos, não somente por seu caráter utilitário (transporte, irrigação, 
abastecimento de água) mas por considerar que esses rios estão presentes 
no cotidiano, ou seja, no decorrer da história o homem desenvolveu uma 
percepção social e individual sobre as águas, com diversos mitos de criação 
de divindades associados às mais diferentes culturas. Essa diversidade de 
mitos e divindades mostra uma grande carga simbólica no imaginário e in-
consciente dos povos ao longo do tempo, e suas projeções nas paisagens 
e na água refletem a necessidade que o homem tem em dar significado à 
vida por meio de ciclos naturais, da morte e do renascimento. Portanto, a 
água apresenta um valor simbólico, devido ao inconsciente coletivo, que 
representa para as pessoas fontes de vida, meios de purificação, centros de 
regeneração entre outros. 

Estudar a água requer a compreensão das paisagens fluxos d’água, 
encontradas na literatura como paisagem fluvial, paisagem hídrica e/ou wa-
terscape dentre outros termos, composta por elementos de diversas esca-
las, formadas pelos corpos e cursos d’água responsáveis por suas formas e 
expressões (GRANDE et al., 2016).

Segundo Bethemont et al. (2007) cada paisagem é interpretada a partir 
de um elemento dominante que lhe dá significado. Ribas (2007) cita que os 
elementos dominantes que compõem as paisagens de água são os mares, 
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rios, leitos, lagoas e lagos, zonas úmidas, deltas etc., sempre levando em 
consideração a relação dos elementos que indicam a permanência histórica 
da sociedade relacionada a água, como nas barragens, viadutos, pontes, 
valas, moinhos, canais industriais, cidades, estradas, propriedades, litera-
tura, pintura etc. Ou seja, as paisagens de água são resultado evidente da 
combinação dos elementos físicos e antrópicos que se transformam em um 
laço social e cultural expresso por suas características geográficas, pelos 
cenários da vida cotidiana das pessoas e pelos elementos de identidade, 
que continuam em constante evolução (MUÑOZ et. al, 2006; RIBAS, 2007).

Por não estabelecer limites espaciais pré-determinados, estudar a pai-
sagem fluvial permite compreender as relações entre a água e a sociedade 
além das delimitações geográficas, isto é, não há problema em não consi-
derar a unidade de bacia hidrográfica uma vez que compreender as paisa-
gens envolve compreender os processos sociais,  naturais e seus artefatos, 
que formam um complexo conjunto de fatores que reproduzem e refletem 
relações de poder existentes, que podem estar espacialmente e/ou tempo-
ralmente distante (PERREAULT, WRAIGHT e PERREAULT, 2012). Dupuis-Ta-
te (1998) ressalta essa complexidade ao estudar a paisagem fluvial, pois ela 
engloba – ao mesmo tempo – a organização material do espaço, cujo maior 
componente é o rio, e a relação sensível que o observador possui com esse 
espaço em particular.

Budds e Hinojosa (2012) conceituam o termo waterscape como o víncu-
lo da água e as relações sociais, cujas características particulares refletem as 
relações de poder provenientes das interações materiais e imateriais entre 
o homem e a água, que moldaram e ainda moldam essas relações, sendo 
incorporadas pelos fluxos materiais da água e por seus diversos significa-
dos simbólicos e culturais, vinculados a água e aos seus usos. Consequen-
temente, a água possui um papel fundamental na transformação espacial, 
através de seus múltiplos processos históricos-geográficos e por relações 
naturais e sociais, sendo que as paisagens fluviais podem ser encontradas 
em diferentes escalas e contextos espaciais, dependendo das relações liga-
das a elas e das diferentes formas de apropriação do recurso hídrico (BU-
DDS e HINOJOSA, 2012). 

Segundo Saraiva (1999), o rio constitui uma paisagem natural e cul-
tural que serve de referência para o homem ao longo de sua existência 
e sobrevivência, a exemplo das civilizações: suméria, assíria e babilônica, 
persa, egípcia, chinesa, hindu e da América Central pré-colombiana, que se 
desenvolveram às margens dos rios, cercados por mitos e crenças. Assim, a 
busca para avaliar a percepção de uma paisagem fluvial é única e de acordo 
com cada unidade paisagística que se relaciona tanto com a natureza natu-
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ral/selvagem quanto a humanizada, compreendendo assim o envolvimento 
dos cidadãos com as paisagens fluviais, suas motivações estéticas e emo-
cionais (SARAIVA, 1999).

Para Saraiva (1999), também, a história dos rios se entrelaça à história 
da humanidade desde os primórdios, visto que várias sociedades flores-
ceram baseadas na irrigação de campos agrícolas, sendo o rio além de 
provedor possuidor de caráter mitológico associado a seus fluxos e ciclos. 
Para a autora, a origem dos mitos está associada à ocorrência de eventos 
extremos que interferem nos fluxos das águas como, por exemplo, cheias 
e estiagens; com o intuito de controlar esses fenômenos desenvolveu-se a 
prática de manipulação da natureza, através do desenvolvimento de técni-
cas evoluídas de jardinagem e de regularização fluvial, ou seja, assim houve 
o início da transformação da paisagem pelas mãos do homem. 

Para Costa (2006), o rio é uma estrutura viva, mutante e fluida, que pela 
sua natureza se expande e retrai no seu ritmo e tempo próprio, ocupando 
tanto seu leito maior quanto seu leito menor em função do volume sazonal 
das águas, que ao fluir seu percurso vai riscando as linhas na paisagem, 
como um pincel de água desenhando curvas, meandros e arcos, trazendo a 
maleabilidade primordial ao desenho da paisagem. 

Da mesma forma, Ollero (2000) se refere as paisagens fluviais, que for-
mam espaços/corredores lineares e dinâmicos, com um notável valor eco-
lógico, científico, cênico, socioeconômico e como eixo de territórios, apre-
sentando uma singularidade e complexidade, em seu entendimento, por 
serem paisagens frágeis, fascinantes e fundamentais para o sustento da bio-
diversidade e do homem, possuindo um papel importante como suporte 
vital para as cidades e sociedades em geral, ao fornecer recursos essenciais 
como abastecimento, represas, planícies férteis, pontes e fronteiras entre 
territórios; além, também, de seu contexto histórico cultural. 

RECONHECIMENTO DA PAISAGEM FLUVIAL 
NO ENQUADRAMENTO DO GEOPATRIMÔNIO

“Em todos os sentidos, a água é o maior patrimônio deste plane-
ta e como tal deve ser encarada, sobretudo sob o ponto de vista 
cultural. Todos os bons e os maus usos da água têm sua origem no 
comportamento cultural dos diferentes segmentos de nossa socie-
dade. Os bons exemplos devem ser legados, os maus abandona-
dos.” - Delphim, 2013.
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O termo geopatrimônio, segundo Rodrigues (2014), é utilizado equivo-
cadamente por alguns pesquisadores como sinônimo do termo patrimônio 
geológico, devido a aquele corresponder a uma tradução precipitada do 
termo em inglês geoheritage, que foi definido por Eberdhart, em 1997, 
como um conjunto de importantes elementos da geodiversidade a serem 
preservados paras as atuais e futuras gerações (SHARPLES, 2002). 

Rodrigues e Fonseca (2008) definem então o geopatrimônio como um 
conjunto de valores que correspondem a geodiversidade formado pelo 
conjunto de elementos naturais abióticos existentes na superfície terrestre 
(submersos ou emersos) que devem ser preservados devido ao seu valor 
patrimonial, incluindo assim o patrimônio geológico, geomorfológico, hi-
drológico (onde entra a paisagem fluvial), pedológico entre outros. 

O patrimônio hidrológico é definido como parte natural integrante de 
todo o patrimônio natural, relacionado à proteção dos recursos hídricos, 
tendo como principal interesse a diversidade hidrológica de uma determi-
nada área, apresentando segmentos da dinâmica fluvial representativos nos 
seus sítios (SIMIC et al., 2010). Portanto, o patrimônio hidrológico pode ser 
entendido como um conjunto de elementos pertencentes aos recursos hí-
dricos, como as nascentes, ressurgências, rios, lagos, barragens, glaciares, 
mares, oceanos, reservatórios subterrâneos e hidrotermais, assim como a 
dinâmica, os processos e formas associadas, e seu envolvimento com o ser 
humano, ou seja, a relação entre o homem e a água. 

Dentro do patrimônio hidrológico, tem-se o patrimônio fluvial que está 
diretamente relacionado aos rios e suas paisagens fluviais, as formas linea-
res dos cursos d’água e seus fluxos, podendo ser considerado um sistema 
natural e complexo, onde os elementos naturais e culturais funcionam lado 
a lado. Para Peyret (2016) cada rio tem sua especificidade, e sua dimensão 
patrimonial é assumida através do conceito de paisagem fluvial, que tem 
como desafio promover a apreensão global do território, integrando assim 
as intervenções de ordenamento e de animação ao longo do seu curso. 

Portanto, Peyret (2016) considera a paisagem fluvial como um espaço 
de água, um espaço ligado a água numa duração temporal cuja geografia 
física é lugar /sítio, mas cuja apropriação pelo ser humano transformou em 
um espaço físico para construir seu cotidiano, resultando, assim, em um 
espaço-testemunho da sua história, um lugar de inscrições do passado, das 
práticas, dos hábitos ligados aos seres vivos, marcado na matéria e no con-
junto de elementos naturais.

Segundo Mata e Fernández (2010), as paisagens fluviais são sistemas 
paisagísticos em que a água desempenha um papel essencial na origem, 
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configuração, dinâmica e percepção social e cultural do território. Nessa 
perspectiva, as relações históricas e atuais adquirem a mesma importância 
e valor em sua definição entre recurso natural, água e ação antrópica – da 
mesma maneira que a percepção multifuncional dessas relações é impor-
tante e inclui a contemplação, a informação e a compreensão; quanto a 
consciência e até o comprometimento, as paisagens fluviais se tornam pa-
trimônio fluvial. 

Os rios e suas paisagens fluviais organizam a sua conectividade espacial 
e estruturam a vida e as formas de ocupação do território, como observa-se 
nas antigas civilizações e culturas tradicionais ligadas em sua gênese a áre-
as e culturas fluviais (HORDEN & PURCELL, 2001; GRANERO, 2008). Simic 
et al. (2010) explica que as dinâmicas hidrológicas sempre foram próximas, 
visíveis e compreensíveis pelo homem em qualquer sentido, ou seja, que 
a cultura da água permanece na herança da civilização humana, sendo um 
dos primeiros sítios que o homem entendeu, então preservou e protegeu.

Portanto, considera-se que o patrimônio fluvial mantém funções natu-
rais e culturais como em qualquer território, contudo possuindo caracterís-
ticas e funções específicas que os diferenciam dos demais geopatrimônios 
devido a suas dinâmicas naturais, seus usos e aproveitamento (turismo, la-
zer, serviços etc.), e sua importância para o homem ao longo do tempo até 
os dias atuais, dentro dos corredores naturais e culturais. Assim, ao compre-
ender a paisagem fluvial como um patrimônio fluvial destaca-se a importân-
cia dos valores a ele atribuídos, considerando aspectos hidrológicos, morfo-
lógicos e ecológicos, a qualidade da água, os aspectos estéticos, funcionais 
e socioculturais.

Ward (1998) salienta que se deve considerar a paisagem fluvial numa 
perspectiva global e de processos associados ao sistema fluvial, pois impac-
tos como a regulação do fluxo, a canalização e estabilização das margens, 
eliminam as ligações de montante-jusante, visto que através da interrupção 
dos regimes de perturbação natural, da separação de gradientes ambien-
tais e do rompimento dos caminhos interativos, isola-se os rios dos sistemas 
ripários, da planície de inundação e dos aquíferos subterrâneos contíguos. 
Berrocal (2013) explica que se deve levar em conta as margens dos rios, 
pois elas são elementos-chave, vertebrados e dinâmicos dos sistemas flu-
viais e qualquer modificação que afete suas características hidrológicas e 
hidráulicas serão manifestados externamente, causando as consequentes 
modificações na paisagem fluvial.

 Assim, compreender o  comportamento hidrológico dos rios é im-
portante, pois cada qual é único e depende das próprias características 
de sua bacia hidrográfica, como, por exemplo, o tamanho, a geologia, a 
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geomorfologia, a pedologia, a densidade e extensão dos espaços flores-
tais, a permeabilidade do solo, o clima da área; fatores que determinam a 
hidrodinâmica do rio, como os períodos de cheias e vazantes, que possibi-
litam conectividade lateral, longitudinal e vertical, com sua zona hiporreica 
(região de interação entre água superficial – água subterrânea) (BERROCAL 
e MOLINA, 2015).

Portanto, uma paisagem fluvial cuja condição hidrodinâmica não tenha 
sido alterada por meio da construção de barragens, por exemplo, se carac-
teriza por manter um equilíbrio dinâmico, ou seja, um ajuste permanente no 
espaço e tempo para flutuações de fluxo de líquidos e sólidos, que se ma-
nifestam na mobilidade lateral e vertical do próprio rio, permitindo a perda 
de energia e trocas de nutrientes com as planícies aluviais (BERROCAL e 
MOLINA, 2015). Contudo, Berrocal e Molina ressaltam que os interesses 
humanos nas várzeas e planícies de inundação se tornam prejudiciais, peri-
gosos e devastadores para a hidrodinâmica natural que ocorre nos rios. 

Assim, entre os valores relacionados aos cursos d’água, avaliados pelo 
geopatrimônio, há o valor ecológico, devido às paisagens fluviais apresen-
tarem espaços com potencial interesse natural, pois atuam como impor-
tantes conectores ecológicos dos espaços aquáticos e terrestres (RIBAS, 
2007). Esses espaços fluviais, juntamente com sua vegetação, apresentam 
um ecossistema de maior valor ecológico, caracterizados por uma alta bio-
diversidade e produtividade, funcionando como corredores biológicos e 
habitat para diferentes espécies animais (BERROCAL e MOLINA, 2015). 
Ward et al. (2002) explicam que grande parte desse valor se deve ao caráter 
híbrido terrestre-aquático e pela importância como corredores ecológicos, 
caracterizados em seu estado natural por sua alta complexidade paisagísti-
ca, sendo que as margens dos rios sustentam os mais diversos, complexos 
e dinâmicos habitats terrestres, dependendo das características climáticas e 
fatores hidrológicos dos cursos d’água.

 O valor ecológico representa ainda os aspectos singulares como a 
continuidade arbórea ciliar, que quando não suprimida, devido ao nível ele-
vado do lençol freático permite o surgimento de vegetação edáfica ligada a 
umidade (BERROCAL e MOLINA, 2015). Saraiva (1999) ressalta que a água 
e o solo são os recursos naturais que mais sofrem pressões de uso, tanto 
nas áreas urbanas quanto nas áreas rurais, gerando uma grande preocupa-
ção pois sua disponibilidade e qualidade limitam o desenvolvimento das 
comunidades. Ou seja, são paisagens altamente vulneráveis   que têm sido 
afetadas pelos intensos impactos da atividade antrópica, por isso merecem 
atenção e proteção, para que se garanta o futuro dessas paisagens fluviais, 
reforçando suas principais contribuições para as sociedades (MATA, 2004). 
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Já o valor estético ou cênico, pode-se dizer que é o principal motiva-
dor do desejo de ligação com as águas, ou seja, evidencia a beleza do local, 
suas qualidades, sua capacidade de estimulação autônoma dos sentidos 
para além de questões práticas mais significativas. Ribas (2007) aponta as 
fachadas urbanas voltadas para os cursos d’água, lagos e lagoas, mares 
etc. como formas de contemplação da natureza, e todo o conjunto de ele-
mentos patrimoniais vinculados a água como pontes, viadutos, caminhos, 
moinhos entre outros (BACHELARD, 2002). 

A existência de cursos d’água dentro e próximos das cidade como rios, 
riachos, cachoeiras, lagos e lagoas, sempre foi considerada um ativo valo-
rizador da paisagem; devido a seus atributos estéticos e funcionais, os rios 
continuam sendo um dos motivadores da valorização dos espaços à beira-
-rio, principalmente daqueles que sofreram intervenções de requalificação, 
pois conectam os aspectos estéticos aos econômicos e funcionais, o  que 
pode ser visualizado no interesse comercial e residencial dessas cidades, 
com a instalação de restaurantes, bares, clubes, hotéis e alojamentos locais 
e novos edifícios de moradia, na presença constante de turistas nessas áre-
as, e na pressão e expulsão daquelas pessoas que viviam e ocupavam essas 
áreas antes das intervenções (ALVES, 2019).

Deve-se levar em conta que uma das características inerentes das pai-
sagens fluviais que pode ser observada, sentida e impactada, tanto no va-
lor estético quanto no valor funcional, é a transformação constante de sua 
maleabilidade, seu território e a dinâmica da água, tornando, assim, os es-
paços ocupados pela água variáveis e indefinidos, como, por exemplo, em 
épocas de seca ou de cheia, quando essas paisagens podem apresentar 
formas distintas devido às variações no nível de água, criando assim am-
bientes e habitats diferentes (FIGURA 1).

FIGURA 1 – É possível observar na primeira foto as Cataratas do Iguaçu com vazão baixa, de-
vido à seca; e na segunda foto, vê-se a diferença do volume de água após a vazão aumentar. Foto: 
Cassiano Rolim/William Brisida/RPC, 2020.
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Assim, as diversas funções e usos dos rios variam conforme suas carac-
terísticas próprias, de forma que essa relação modeladora atua em duplo 
sentido na área urbana, pois a cidade molda o rio e o rio molda a cidade, 
sendo que o rio deixa as marcas d’água impressas nos relevos, nas paisa-
gens, na composição biológica dos ecossistemas, nas formas de utilização 
dos territórios, na toponímia e identidade dos lugares, na inspiração de 
artistas etc. assim como as marcas da cidade também estão impregnadas 
sobre o rio e podem ser observadas no formato do seu leito, na altura de 
sua calha, na cor e velocidade de suas águas, no seu ecossistema, nas cons-
truções sobre seu curso que ao redor prosperam, na sua capacidade de 
atrair pessoas e de ser contemplado (ALVES, 2009).

Dupuis-Tate (1998) menciona que a valorização socialcultural dos cur-
sos d’água depende de diversos fatores como as condições do observador, 
situações pessoais, referências de experiências passadas, profissões, tem-
peramentos, representações míticas do inconsciente coletivo etc. Bequer 
(1994) ressalta que a paisagem é uma matriz simultânea não restringida 
apenas ao objeto ou observador, estando presente na relação entre ambos, 
sendo que o observador pode ser tanto individual como coletivo.  

Então, define-se uma paisagem fluvial de maneira particular porque 
essa representa um espaço alongado, móvel e esquivo, sendo que suas 
características significativas podem ser observadas de diferentes maneiras, 
dependendo do ponto de vista do observador, do sujeito, da escala, e do 
momento da observação, pois vista de cima a paisagem pode parecer mo-
nótona, porém, vista da margem essa percepção acaba modificada e mar-
cada pela heterogeneidade e riqueza, pelos barcos que passam pelo rio, 
alternando-se nas diversas morfologias do canal e das margens, na lâmina 
de água em maior ou menor velocidade, nas formações ribeiras com di-
versidade estrutural e composição florística etc. mas, se o observador esti-
ver no barco, a paisagem é feita de barulho e fragmentos conectados por 
um fio líquido de água, é o espaço que acontece como forma de mosaico 
(CHRISTLIEB, 2013; DUPUIS-TATE, FISCHESSER, 2003).

Algumas das formas de representação das paisagens fluviais, de suas 
vivências e lembranças, ocorrem através da fotografia, pintura, música, e 
literatura, sendo essas ferramentas que permitem apresentar uma expe-
riência visual e pessoal, o que não acontece em uma descrição técnico-
-científica, sendo, assim, um produto social consequente da intervenção e 
interação humana com a natureza, gerando usos artísticos das paisagens 
(COSGROVE, 1998). Ou seja, mais que um elemento natural, a água é estu-
dada, medido, analisada, o rio e sua paisagem fluvial são fluxo, simbolismo 



350

do elemento transformador do indivíduo (VERUNSCHK, 2008).
Noll (2010) destaca que a água, seja doce ou salgada, sempre exerceu 

um poder de atração sobre os seres humanos, entretanto, que somente a 
água doce (dos rios) pode ser degustada, intensificando essa relação, pois 
sacia a sede, conserva a vida e possui propriedade de refrescar o corpo; 
além disso, a água apresenta um caráter espiritual e significados simbólicos 
que estão profundamente enraizados no imaginário humano. Ou seja, as 
paisagens fluviais são vivenciadas e apreciadas, sendo que através das rela-
ções sociais e econômicas estabelecidas nesses espaços, por exemplo nas 
representações artísticas e culturais, é possível identificar os sentimentos de 
permanência e identidade relacionados a essas paisagens (RIBAS, 2007).

As paisagens fluviais apresentam valores funcionais e utilitários que se 
referem ao homem utilizar a água e seus espaços para sua sobrevivência e 
lazer, já que essa possui múltiplas propriedades que permitem a prática de 
várias atividades humanas. Enquadram-se aí as infraestruturas hidráulicas, 
os reservatórios e açudes, o abastecimento urbano, as vias de acesso (pon-
tes, viadutos etc.) entre outros. Ribas (2007) salienta ainda a produtividade 
dessas paisagens que pode ser medida pelas atividades agrícolas, flores-
tais, turísticas, industriais, urbanas, pela qualidade da água etc. Berrocal e 
Molina (2015) também fazem referência a esse valor dos espaços ociosos, 
para recreação, passeio, repouso, observação panorâmica, educação am-
biental, práticas de esportes entre outros. 

Costa e Monteiro (2002) retratam a importância dos espaços ribeiri-
nhos como elementos de diversidade e contemplação, pois através do flu-
xo d’água e da vegetação produzem efeito estimulante e relaxante. Vale 
lembrar também que a dinâmica dos fluxos de água ocorrente nesses es-
paços causa impactos na paisagem e na experiência de cada indivíduo, 
uma vez que num espaço inundando a água age como filtro, modificando 
a paisagem temporariamente, sem que a noção de destruição e construção 
estejam presentes (RIVIERE-HONEGER, 2008). Portanto, viver com a água 
e sua dinâmica de fluxos implica a compreensão de não saber como evitar 
todos os seus riscos e a necessidade da sociedade elaborar estratégias para 
coexistência, respeitando assim o espaço d’água e sua biodiversidade.

Para Machado (2016) a maioria dos problemas causados nesses es-
paços deve-se ao mau uso de seus recursos, refletindo na falta de plane-
jamento e a perda da conexão entre o Homem e a natureza, visto que a 
demanda socioeconômica têm sido superior à oferta natural renovável, em 
muitos casos, sobretudo em áreas de aglomeração urbana e nos complexos 
agroindustriais, transformando a água, associada ao valor econômico, em 
recurso hídrico, um insumo valioso e estratégico na sociedade capitalista. 
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Ribeiro (2006) destaca, assim, que a degradação de paisagens fluviais 
ocorre quando os rios são vistos como depósitos de lixo e de esgoto in na-
tura, tornando-se paisagem morta, repulsiva, feia, devido a postura cultural 
da ilusão de abundância e da redução de custos, o que ocasiona o lança-
mento de todo tipo de poluição nos rios. Portanto, a relação entre a água, a 
falta de cuidados e a postura cultural precisa ser transformada e virada pelo 
avesso, sendo transformada a partir da limpeza e recuperação dessas áreas, 
para que a beleza e atratividade das paisagens associadas à água passem a 
ser valorizadas, como visto em algumas sociedades, por exemplo a japone-
sa, na qual se procura a convivência harmônica com a água (RIBEIRO, 2006).

  Assim sendo, entre seus múltiplos usos relacionados com os valores 
funcionais e socioculturais, o turismo/geoturismo é um dos que depende 
diretamente da existência das paisagens fluviais e seu geopatrimônio. Por-
tanto, a proteção desses recursos para esses fins depende da balneabilida-
de e qualidade da água para proporcionar o lazer, o que deve ser estendido 
também às nascentes, áreas de mananciais, áreas com potencial de usos 
múltiplos para recreação, bem como à proteção e conservação da própria 
paisagem fluvial e geopatrimônio.

Para a valorização do geopatrimônio e do patrimônio fluvial, faz-se 
necessário reconhecer nas paisagens fluviais suas características estéticas, 
naturais e socioculturais, que podem ser únicas e raras ou apresentarem 
uma gama de características que as tornem um geopatrimônio. É impor-
tante também que as pessoas reconheçam e vivenciem essas paisagens, 
sendo que as intervenções que ali ocorram respeitem os processos naturais 
inerentes às águas, reconhecendo assim suas dimensões naturais e cultu-
rais, dando as paisagens fluviais uma visibilidade necessária e a garantia de 
acesso público e uso desses espaços. 

Torna-se necessário também a tomada de consciência dos cidadãos, 
para reconhecerem os valores patrimoniais e paisagísticos da água, redes-
cobrindo a importância dos rios e de suas paisagens nas políticas de gestão 
e desenvolvimento do território, criando estratégias para a conservação, 
proteção e reabilitação (quando necessário, principalmente nas áreas urba-
nas) desses espaços (RIBEIRO et al, 2013; PEIXOTO, CARDIELOS, 2016). 
Portanto, é imprescindível reconhecer que deve haver uma comunicação 
entre a agenda cultural da água, que a considerada patrimônio, e a agenda 
de gestão da água, que a considera recurso a ser utilizado, pois só assim 
é possível encontrar uma forma de equilíbrio entre como a água é vista e 
como é utilizada, garantindo sua conservação e proteção para as gerações 
futuras. 

O patrimônio fluvial, incluindo as paisagens fluviais, representa um 



352

conjunto de elementos materiais, imateriais e simbólicos que sustentam o 
uso secular que as comunidades têm feito dos recursos hídricos, em um de-
terminado território (Payano, 2010). Trata-se de bens que representam pro-
cessos de adaptação e transformações socioeconômicas e socioculturais 
nas quais os registros, lembranças, histórias permanecem na memória social 
dos habitantes daqueles lugares, que também são uma espécie de patrimô-
nio que perdura no tempo, e deve perdurar no futuro, mas que, devido ao 
mau uso dos recursos hídricos em alguns territórios, está ameaçado. 

Assim sendo, Costa (2006) ressalta que, para manter os ecossistemas 
presentes nas paisagens fluviais no futuro, é necessário que essas estrutu-
ras ambientais da paisagem d’águas devem estar visíveis no desenho e na 
nossa experiência cotidiana do indivíduo, cidade e sociedade. Nessa pers-
pectiva, as interações entre o homem e a água se potencializam à medida 
que os cursos d’água adquirem maior visibilidade e acessibilidade, ou seja, 
quando se tornam visíveis e com acesso público, às águas ampliam seu 
papel social e cultural, ganhando uso coletivo e reforçando a relação de 
identidade da sociedade com o bem natural (COSTA, 2006; HOLZ, 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme exposto, as paisagens fluviais fazem parte de um contexto 
que envolve elementos bióticos e abióticos, que variam de acordo com as 
diferentes escalas e localização geográfica. Do mesmo modo, os elementos 
culturais presentes nas sociedades também fazem parte de um contexto de 
relação ao ser humano, sociável, mas com características distintas de acor-
do com as sociedades e o contexto natural. Assim, as paisagens fluviais se 
configuram como espaços de constante pressão, marcadas pelas relações 
de poder, moldadas por sua produção, e transformadas em produtos ao 
longo do tempo, refletindo a relação da sociedade com a natureza, sendo, 
então, necessário compreender seus processos, recursos e valores essen-
ciais. 

Ao discutir as paisagens fluviais como patrimônio faz-se necessário en-
tender que o rio se constitui como principal elemento da paisagem, no qual 
deve-se incluir outros elementos que compõem o canal e áreas adjacentes, 
que fazem parte do contexto natural de ocupação em períodos de cheias 
e secas, bem como os elementos antrópico-culturais. Na paisagem fluvial o 
rio, seu canal e suas planícies de inundação caracterizam o vale fluvial, e a 
paisagem desses ambientes se manifesta por um caráter misto, composto 
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por elementos naturais, com toda sua funcionalidade e organização, sendo, 
também, constituída pelos elementos antrópicos, que compõem a paisa-
gem cultural dos ambientes fluviais, evidenciando assim uma nova configu-
ração da paisagem fluvial com base nas suas ações no sistema (PRICHOA et 
al., 2015; RIBAS, 2007).

Com relação aos aspectos socioculturais e estruturais da água, as civili-
zações antigas demonstravam reconhecer as paisagens fluviais, tendo uma 
relação harmônica com os corpos d’água e criando assim uma identidade 
local, devido ao fato de respeitarem os ciclos hidrológicos e, através do de-
senvolvimento estratégico e econômico ao longo do tempo, estabelecerem 
uma forte relação simbólica com esses espaços. Ou seja, essas civilizações 
reconheciam a paisagem fluvial como patrimônio através de seus valores 
simbólicos, utilitários e monumentais.  

Sabemos que as atividades humanas exercem expressiva pressão so-
bre os recursos naturais, especialmente a partir do século XVIII, com as 
mudanças nos processos produtivos, aliados ao uso e ocupação do solo. 
Como vimos, a água e o solo são elementos da paisagem, que sofrem ex-
pressiva pressão antrópica, seja no meio rural ou urbano. Logo, a água se 
consiste num elemento vital, e sem água, especialmente em estado líquido 
e própria para o consumo, a existência de vida é comprometida, por isso a 
importância da sociedade atual se reconectar à água e suas paisagens flu-
viais, protegendo-a e conservando-a para as gerações futuras. 
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Universidade Federal de Jataí - Jataí (GO). 

DANIEL MORAES DE FREITAS
E-mail: daniel-moraes.freitas@ibama.gov.br

Possui graduação em Ciências Biológicas (Universidade Católica de 
Brasília Č UnB), especialização em Gestão de Políticas Públicas Ambientais 
(Escola Nacional de Administração Pública Č ENAP) e mestrado em Geo-
ciências Aplicadas pela UnB. Analista Ambiental do IBAMA desde 2007. 
Possui experiência em gerenciamento de projetos de monitoramento am-
biental e disponibilização de dados em ambiente de geoserviços. 

DENIS RICHTER
E-mail: drichter78@ufg.br

Pós-Doutor em Geografia pela Universidad Autónoma de Madrid/Es-
panha, Doutor e Mestre em Geografia pela Universidade Estadual Paulista 
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(UNESP), campus de Presidente Prudente/SP. Professor no curso de gra-
duação e Pós-Graduação em Geografia do Instituto de Estudos Socioam-
bientais da Universidade Federal de Goiás (UFG). Pesquisa sobre Ensino de 
Geografia, Cartografia Escolar e Formação de Professores de Geografia. 

DIRCE MARIA ANTUNES SUERTEGARAY
E-mail: dircesuerte@gmail.com

Professora Titular- Emérita da UFRGS. Possui Licenciatura em Geogra-
fia pela Universidade Federal de Santa Maria (1972), mestrado em Geogra-
fia (Geografia Física) pela Universidade de São Paulo (1981) e doutorado 
em Geografia (Geografia Física) pela Universidade de São Paulo (1988). Foi 
professora na FIDENE, atual UNIJUI, entre 1973 e 1982, na UFSM entre 
1978 e 1985 e UFRGS desde 1985. Atua no campo da de Geografia, com 
ênfase nos estudos da natureza e Epistemologia da Geografia.  Coordena o 
grupo de pesquisa Arenização/desertificação: questões ambientais/ CNPq. 
Presidente da AGB biênio 2000-2002.  Presidente da ANPEGE biênio 2016 
-2017.  Atua no curso de Pós-graduação em Geografia da UFRGS e UFPB.  

EBER PIRES MARZULO
E-mail: eber.marzulo@ufrgs.br

Eber Marzulo, Professor Titular da Faculdade de Arquitetura/UFRGS; 
Professor e Pesquisador dos Programas de Pós-graduação em Planejamen-
to Urbano e Regional (PROPUR) e Segurança Cidadã (PPGSeg)/UFRGS; Co-
ordenador do Grupo de Pesquisa Identidade e Território (GPIT)/CNPq; Pes-
quisador do CEGOV/UFRGS; Membro da Coordenação do Fórum Cidade, 
Favela e Patrimônio; Doutor em Planejamento Urbano e Regional (UFRJ); 
Cientista Social (UFRGS). 

EDILSON DE SOUZA BIAS
E-mail: edbias@gmail.com

Geógrafo, Mestre em Geociências e Doutor Geografia pela UNESP – 
Campus de Rio Claro - SP. Professor do Instituto de Geociências da Uni-
versidade de Brasília e do Programa de Pós-Graduação em Geociências 
Aplicadas e Geodinâmica. Membro da UN-GGIM-Acadêmica e do GISFo-



498

rAll. Desenvolve pesquisas na área de Normalização de dados cartográficos 
para SIG, Infraestrutura de Dados Espaciais e Smart Cities. 

EDSON EYJI SANO
E-mail: edson.sano@gmail.com

Geólogo pela Universidade São Paulo (USP), mestre em Sensoriamento 
Remoto pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e Ph.D. em 
Ciência do Solo pela Universidade do Arizona, EUA. Pesquisador da Embra-
pa Cerrados, Planaltina, DF desde 1989. Experiência na análise e proces-
samento digital de imagens de satélite ópticas e de radar do Cerrado e da 
Amazônia. 

EDSON SOARES FIALHO
E-mail: fialho@ufv.br

Graduado (Bacharel e Licenciado em Geografia, UFRJ, 1998). Mestra-
do (Geografia, UFRJ, 2002). Doutorado (Geografia Física, USP, 2009). Pós-
-Doutor (Geografia, UFJF, 2018). Professor Associado III do Departamento 
de Geografia da Universidade Federal de Viçosa. Membro do Programa de 
Pós-graduação em Geografia da UFV e UFES. Coordenador do PIBID-Ge-
ografia-UFV. Coordenador do Laboratório de Biogeografia e Climatologia 
(Bioclima-UFV) e pesquisador do Núcleo de Estudos Climáticos em Territó-
rios Apropriados (NESCTA-UFJF-UFV). Tem experiência na área de Geogra-
fia, com ênfase em Climatologia Geográfica. 

EDUARDO SALINAS CHÁVEZ
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Doctor en Geografía por la Universidad de La Habana, Cuba. Master 
en Gestión Turística para el Desarrollo Local y Regional por la Universidad 
de Barcelona, España. Posdoctorado en Geografía por la UFGD, Brasil. Pro-
fesor Titular jubilado de la Universidad de La Habana. Profesor y tutor de 
diversos programas de posgrado en America Latina, tutor de 37 tesis de 
maestría y 10 de doctorado. Publicados 14 libros, 36 capítulos y 76 artículos 
científicos. Investiga en Geoecologia, Ordenamento Territorial y Turismo. 
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Tem experiência na área de Geografia, com ênfase em Geografia Física, 
atuando principalmente nos seguintes temas: geodiversidade, geoconser-
vação, variação dos valores da paisagem, potencial educacional científico, 
dinâmica da paisagem, modelagem de bacia de drenagem urbana, fluxo 
de água, pontos de acumulação de água, planejamento urbano superficial, 
matriz de água de drenagem, geopatrimônio, patrimônio hidrológico, hi-
drogeomorfologia, modelo de avaliação, áreas protegidas, meio ambiente, 
políticas públicas, informação espacial, geoprocessamento, áreas prioritá-
rias para conservação de biodiversidade. 

IGOR DE ARAÚJO PINHEIRO
E-mail: docenciando@gmail.com

Doutorando em Geografia pela Universidade Federal de Goiás (UFG), 
Mestre em Geografia pela Universidade Federal do Piauí (UFPI) e Graduado 
em Licenciatura Plena em Geografia pela Universidade Estadual do Piauí 
(UESPI). Professor do quadro efetivo das Secretarias de Estado da Educa-
ção (SEDUC), dos Estados do Piauí e Maranhão. Pesquisa sobre Ensino de 
Geografia, Cartografia Escolar e Paisagem. 
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E-mail: jomaryserra@gmail.com

Graduada em engenharia agronômica pela Universidade Federal da 
Bahia - UFBA. Fez especialização em Gestão Ambiental nas Faculdades In-
tegradas de Jacarepaguá - FIJ e especialização em Gestão Publica na Uni-
versidade do Estado da Bahia - UNEB. É mestre em Desenvolvimento Sus-
tentável pela Universidade de Brasília - UnB e atualmente está concluindo 
doutorado em Geografia na Universidade de Brasília desenvolvendo pes-
quisa relacionada a Análise de Sistemas Naturais em áreas de Patrimônio 
Mundial Natural no estado da Bahia. Apaixonada pela natureza e pelo mar! 
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Possui Bacharelado e Licenciatura em Geografia pela Universidade Fe-
deral da Paraíba. Mestrado em Geografia pelo Programa de Pós-Gradu-
ação em Geografia da Universidade Federal da Paraíba. Tem experiência 
na área de Meio Ambiente, atuando principalmente nos seguintes temas: 
desertificação, Biogeografia e diversidade Florística da caatinga. 

KAREN APARECIDA DE OLIVEIRA
E-mail: kaadeoliveira@gmail.com

Possui graduação em geografia bacharelado pela Universidade Esta-
dual de Ponta Grossa (2011), mestrado em Gestão do Território do progra-
ma de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (2015), Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Geografia 
da Universidade de Brasília, cuja a temática da pesquisa é sobre geopatri-
mônio, patrimônio hidrológico e fluvial. 

LUCAS COSTA DE SOUZA CAVALCANTI
E-mail: lucas.cavalcanti@ufpe.br

Geógrafo, Mestre e Doutor em Geografia (UFPE). Foi Professor Assis-
tente na UPE/Petrolina. Atua como colaborador do Plano de Ação Nacio-
nal para Conservação da Ararinha Azul. É Professor Adjunto da UFPE onde 
lidera o Grupo de Pesquisa Geossistemas e Paisagem e é pesquisador do 
Grupo de Estudos do Quaternário do Nordeste Brasileiro. Também atua no 
Programa de Pós-Graduação em Geografia e coordena o Mestrado Profis-
sional em Ensino de Geografia. Possui experiência e interesses de pesquisa 
em Cartografia de paisagens e no Domínio das Caatingas. 

LUCILE BIER
E-mail: lubier@gmail.com

Lucile Lopes Bier, Geógrafa, Mestre em Geografia, servidora pública 
federal no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), possui experiência na área ambiental, especialmente 
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com Licenciamento Ambiental de Parques Eólicos: impactos socioeconômi-
cos e na paisagem. Atuou na elaboração de Planos de Manejo e na segun-
da fase do Zoneamento Eólico do Estado do RS. 

 

LUCIMAR DE FÁTIMA DOS SANTOS VIEIRA
E-mail: lucymarvieira@gmail.com

Lucimar de Fátima dos Santos Vieira, Bióloga e Geógrafa. Professora 
Doutora do Departamento Interdisciplinar, Campus Litoral/UFRGS e PPG 
em Geografia/IGEO/UFRGS. Coordenadora do curso de Licenciatura em 
Geografia, modalidade Ensino a Distância da UFRGS. Pesquisadora no Gru-
po de Pesquisa Laboratório da Paisagem – PAGUS e no Grupo de Pesquisa: 
Arenização/Desertificação: Questão Ambiental (UFRGS). 

PATRÍCIA CRISTINA STATELLA MARTINS
Email: martinspatriciacristina@gmail.com

Graduada em Turismo pela Pontifícia Universidade Católica de Campi-
nas (2000). Mestre em Geografia pela Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul (2007) e Doutora em Geografia pela Universidade Federal da Gran-
de Dourados (2018). Parecerista ad hoc de periódicos científicos. Docen-
te efetiva da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Pesquisadora 
associada ao GESTHOS – Grupo de estudos em Turismo, Hospitalidade e 
Sustentabilidade. Possui experiência nas áreas de Turismo, Turismo de Na-
tureza e Gestão do Turismo e Hospitalidade. 
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Geógrafo. Mestre em Geografia pela Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, campus de Três Lagoas. Doutor em Geografia pela Universi-
dade Federal da Grande Dourados. Pós-doutorando em Geografia, Nature-
za e Dinâmica do Espaço pela Universidade Estadual do Maranhão. Linhas 
de Pesquisa: recursos hídricos, cartografia das paisagens, dinâmicas territo-
riais, planejamento ambiental. 
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Roberto Verdum, Professor Doutor do Departamento de Geografia/
IGEO, PPG em Geografia/IGEO e PPG em Desenvolvimento Rural/FCE/
UFRGS. Pesquisador no Laboratório da Paisagem - PAGUS e no Grupo de 
Pesquisa: Arenização/Desertificação: Questão Ambiental (UFRGS). Temas 
de pesquisa: análise ambiental, paisagem, desertificação e arenização. Bol-
sista de Produtividade em Pesquisa do CNPq. 

RÔMULO JOSÉ DA COSTA RIBEIRO
E-mail: rjcribeiro@unb.br

Geólogo (1999), Mestre e Doutor em Arquitetura e Urbanismo (2003 e 
2008), pela Universidade de Brasília. Professor Associado da Universidade 
de Brasília. Coordena o Núcleo Brasília do INCT do Observatório das Me-
trópoles/IPPUR/UFRJ, desde 2009. Coordena o Grupo de Pesquisa Núcleo 
Brasília, no qual são estudadas questões espaciais em apoio à compreen-
são e ao planejamento urbano e ambiental. 

RUBENS TEIXEIRA DE QUEIROZ, UFPB
E-mail: rbotanico@gmail.com;

Possui graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte - UFRN (2004), mestrado em Ciências Biológicas 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte UFRN (2006) e douto-
rado em Biologia Vegetal pela Universidade Estadual de Campinas - UNI-
CAMP (2012) e Pós-doutorado pela Universidade de Brasília - UNB/EMBRA-
PA (2013). Professor Adjunto da Universidade Federal da Paraíba - UFPB/
DSE - João Pessoa - PB. Tem experiência na área de Botânica, com ênfase 
em Botânica, atuando principalmente nos seguintes temas: Chamaecrista, 
Tephrosia, Arachis, Fabaceae (Leguminosae), estudos florísticos com herbá-
ceas e conhecimento de flora na Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga. 
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E-mail: msandrabs@gmail.com

Mestre em Geografia na temática de Gestão Territorial pela Universida-
de de Brasília - UnB concluído no ano de 2018. Possuo curso de Espacializa-
ção (latu sensu) em Geoprocessamento concluído na mesma universidade 
no ano de 2012 e Bacharelado em Geografia, concluído no ano de 2002, 
na UnB. Tenho experiência na área de gestão de equipes técnicas na linha 
de trabalho/pesquisa de Geoprocessamento e atuei como Coordenadora 
designada e nomeada oficialmente com essa finalidade por um período de 
3 anos e 11 meses no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA e posteriormente no Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade ? ICMBio, entre os anos de 2006 e 2010. 
Atuo por mais de vinte anos em análise de limite de Unidade de Conserva-
ção Federal abrangendo toda a problemática de interpretação cartográfica 
dos elementos componentes do perímetro dessas áreas. Ocupei de 2011 
até julho de 2016 a função de Chefe de Serviço de Cartografia no ICM-
Bio no apoio á Regularização Fundiária de UC Federal. Atualmente atuo em 
atividades relacionadas a análises espaciais de modo geral no que tange às 
áreas das UCs federais, desde análise de limites geográficos e de sobrepo-
sição entre áreas até gestão de informações espaciais. Participei até o ano 
de 2012 do Comitê de Infra Estrutura de Dados Espaciais da INDE como 
representante oficial do ICMBio sendo suplente e/ou titular. Participei de 
duas bancas examinadoras de conclusão de curso de graduação, no depar-
tamento de Engenharia Florestal da Universidade de Brasília.  

VALDIR ADILSON STEINKE
E-mail: valdirs@unb.br

Geógrafo, Mestrado em Geologia, Doutorado em Ecologia. Professor 
no Departamento de Geografia da Universidade de Brasília. Coordenador 
do Laboratório de Geoiconografia e de Multimídias – LAGIM e do Núcleo 
de Estudos da Paisagem – VERTENTE. 
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VENÍCIUS JUVÊNCIO DE MIRANDA MENDES
E-mail: venicius.unb@gmail.com

Professor de Geografia com experiência em docência para o ensino su-
perior, médio e fundamental. Doutor em Geografia, realizado no Programa 
de Pós-Graduação em Geografia da Universidade de Brasília (GEA/UnB). 
Mestrado em Desenvolvimento Sustentável pelo Centro de Desenvolvi-
mento Sustentável da Universidade de Brasília - (CDS/UnB). Graduado em 
Geografia com dupla habilitação - Bacharel e Licenciado. Experiência em 
projetos de pesquisa na área de saúde com financiamento (CNPq, FAP/DF e 
FAPEG). Experiência profissional em conservação e preservação ambiental, 
conservação de recursos hídricos, recuperação de áreas degradadas e pes-
quisas socioambientais, desenvolvimento de materiais didáticos, educação 
geográfica e docência, além de trabalhos com geoprocessamento. Além 
disso atua nas áreas de comunicação e programação visual, como destaque 
para editoração de livros, produção de identidades visuais especialmente 
para atividades acadêmicas. Produção de materiais audio-visuais voltados 
para o ensino e divulgação científica. 
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